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Desenho urbano
sustentável participativo
para a cidade resiliente:

estratégias para políticas públicas
contra a violência

APRESENTAÇÃO APRESENTAÇÃO 

A maioria dos autores que investigam a violência entende o espaço urbano como espaço da 
violência. Sendo o espaço público o local onde mais ocorrem crimes, é relevante entender a dinâmica 
urbana, seus componentes morfológicos e o contexto social em que a população está inserida, a fim 
de elaborar estratégias ambientais de combate à violência. No cenário brasileiro, em que os índices 
de violência são elevados, mesmo após longo período de melhorias nas condições socioeconômicas 
das famílias, especialmente as mais pobres, a pesquisa acadêmica muito tem a contribuir para a 
análise da problemática da violência e para o desenvolvimento de políticas públicas. Acreditamos que, 
do conhecimento validado pela ciência sobre a distribuição espacial dos crimes – as características 
populacionais e o entorno físico –, será possível a adoção de medidas mitigadoras da violência em locais 
que venham a ser submetidos a intervenções urbanas.

Como ancoragem teórica, propomos a integração de saberes oriundos de diversas áreas do 
conhecimento: Arquitetura, Urbanismo e Paisagismo Sustentáveis, Planejamento Urbano, Bioclimatismo, 
Sintaxe Espacial, Educação Ambiental, Direitos Humanos, Políticas Públicas, Conforto Ambiental e 
Reabilitação Ambiental Sustentável. Com esta pesquisa, buscamos, ainda, contribuir para o início de 
um programa de reabilitação sustentável do espaço público aberto, lugar natural de encontros que 
contribuem para a qualidade ambiental urbana. Destacamos que o conceito de reabilitação utilizado 
está menos ligado à ideia de perda anterior de vitalidade e mais às ideias de ganho e acréscimo de 
atividades geradoras de recursos econômicos, recuperação de áreas degradadas, resgate de elementos 
prejudicados e melhoria da qualidade dos espaços. Tomaremos como base a ideia proposta por Romero 
(2011, p. 18) de que “um meio urbano de qualidade deve ser embasado na análise de desempenho 
ambiental do espaço público, os elementos qualitativos relevantes que devem ser considerados são o 
meio ambiente urbano e a estrutura do lugar”.

As pesquisas ambientais e estatísticas serão complementadas com metodologias de tipo 
qualitativo, a fim de atender às necessidades estratégicas das comunidades vulneráveis e vulnerabilizadas 
e propor, com base na pesquisa aplicada, ações direcionadas ao incremento da sua vida cívica, 
promoção de ações de/em educação ambiental e desenvolvimento de projeto sustentável participativo 
com ações comunitárias baseadas na gestão de recursos, por sua vez informada pelo processamento e 
pela transformação de dados em Sistema de Apoio à Decisão (SAD) para informar as políticas públicas 
pertinentes.

Para que o projeto possa contribuir para a reabilitação ambiental, arquitetônica e urbanística 
por meio de resultados que possam subsidiar novas formas de intervenção no espaço urbano, torna-se 
necessário abrir ambiente participativo para a população que habita nos locais da pesquisa, tanto para 
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discutir variáveis relevantes para o seu bem-estar como para colocá-la em contato com novas tecnologias, 
ampliando, assim, sua visão de mundo quanto aos seus direitos e ao trato das coisas públicas.

Juntamente com órgãos públicos e comunidades locais, o projeto espera contribuir para definir 
diretrizes para políticas públicas que revitalizem as áreas de estudo e consequentemente reduzam a 
violência, uma vez que a segurança pública é, então, o estado de normalidade que permite o usufruto 
de direitos e o cumprimento de deveres, constituindo, sua alteração ilegítima, uma violação de direitos 
básicos geralmente acompanhada de violência que produz eventos de insegurança e criminalidade.

Nosso estudo avançará no conhecimento sobre como as características morfológicas e 
ambientais do espaço influenciam na vida dos habitantes, em especial na sensação de medo e ocorrência 
de crimes violentos. Já avaliamos, em estágio preliminar da pesquisa, que a maioria das bordas das 
Regiões Administrativas (RA) é composta de áreas vazias assim como seus interstícios urbanos (espaços 
sem identidade, destinação), cuja maioria possui aspecto abandonado ou baldio. 

Se, por um lado, o vazio representa um problema, apresenta-se como objetivo maior buscar 
a reconciliação do ambiente natural com o ambiente construído. Assim sendo, nosso diagnóstico 
informará a formulação de políticas públicas que diminuam a violência por meio de estratégias 
territoriais, estéticas e simbólicas para a transformação física, que, por sua vez, confere à cidade cenários 
que dinamizam a transformação social. Visamos a contribuir, acima de tudo, com o avanço dos Objetivos 
do Desenvolvimento Sustentável no DF, especialmente o 11º objetivo, que visa a termos cidades mais 
seguras, resilientes, justas e sustentáveis.

Dessa forma, organizamos o conhecimento produzido na pesquisa em capítulos que apresentam 
a relevância deste trabalho que reside na sua contribuição para a reabilitação ambiental, arquitetônica 
e urbanística por meio da definição e produção de sistemas de informação acessíveis para políticas 
públicas duradouras, com base no fornecimento de novas formas de intervenção no espaço urbano. 

O primeiro capítulo, denominado “Cidades como parte do problema e da solução. Espaços 
públicos, espaços de amenidade climática”, trata do espaço brasiliense como centro urbano de 
dimensão metropolitana com um superpovoamento acelerado que reorientou o planejamento urbano 
no Distrito Federal e mostra que nele não se estabeleceu com rigor, desde o início, o planejamento 
urbano preventivo. Completando o estudo compreensivo de variáveis urbanas, intensidade de uso do 
solo e a variação da temperatura nas áreas mais próximas das linhas de água e de vegetação da cidade, 
em áreas de semelhança ambiental, foram estudadas ilhas de calor que demonstraram a carência de 
espaços verdes urbanos atrelados à vulnerabilidade social e à necessidade do verde como parâmetro de 
qualidade no espaço de Brasília e no enfrentamento às ilhas de calor urbanas.

No segundo capítulo, denominado “Um Olhar sobre a violência no Distrito Federal”, o 
direcionamento do estudo foi a violência nas regiões administrativas, caracterizando a população por 
demografia etária, comparando ao Plano Piloto as cinco RA mais violentas em relação às áreas coletivas: 
parques, quadras e jardins. O estudo foi modelado usando a análise de séries temporais dos dados dos 
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crimes violentos com lesão e intenção no período de 2011 a 2019. De acordo com a base de dados da 
Pesquisa Distrital por Amostra de Domicílios (PDAD, 2018), foram usados, também, dados da percepção 
dos moradores em relação à área arborizada das cinco Regiões Administrativas com o Plano Piloto como 
referência, pois é o ponto de chegada e partida de 75% da população do DF.

O terceiro capítulo, denominado “DF verde: correlações entre o verde urbano, morfologia e 
indicadores”, apresenta os dados que relacionam a extensão da cobertura vegetal arbórea-arbustiva 
presente nos núcleos urbanos das RA à sua população urbana, assim como a extensão da cobertura 
arbórea-arbustiva urbana por RA e a correlação entre verde e renda para o Distrito Federal, discutindo-
se, portanto, a temática da equidade verde.

O quarto capítulo, denominado “Ilhas de Calor, morfologia criminogênica e a sensação 
de medo”, apresenta uma série histórica espacializada das tentativas de homicídios e seleciona os 
espaços considerados “hotspots” dessa modalidade criminal, que representa agressão, lesão corporal 
e ferimentos intencionais, para, finalmente, entender como esses atributos influenciam a sensação de 
medo da morfologia e da conectividade desses hotspots de violência a fim de apresentar os atributos que 
influenciam na concentração da ocorrência de crimes dessa natureza.

O quinto capítulo, denominado “Paisagismo participativo: o caso do Paranoá Park”, apresenta 
as estratégias tradicionais de arborização das áreas centrais de Brasília – que conjugam áreas extensivas 
com espécies de grande porte. Apresenta também a análise do projeto de extensão “Arborização 
comunitária do Paranoá Parque”, que exibe agenda de projeto para o contexto do bairro e para 
regeneração paisagística e os benefícios proporcionados à saúde dos residentes, discorrendo sobre os 
benefícios bioclimáticos de conforto térmico, visual e acústico.

No sexto capítulo, denominado “A importância da educação para a sustentabilidade no desenho 
urbano das cidades: antes, durante e depois”, pretende-se delimitar as principais características de uma 
atuação consciente no planejamento urbano sustentável, que, em essência, promovam ações rumo à 
justiça social no espaço da cidade e se adaptem como ferramentas de cidadania socioambiental no 
longo prazo. São propostas de ações de/em educação ambiental e princípios de sustentabilidade em 
três etapas do projeto urbano: sendo a primeira (o antes) ao desenho urbano; a segunda (o durante), 
o desenvolvimento do desenho; e a última (o depois), a execução do planejamento das cidades e seus 
desdobramentos pautados na política e ações de desenvolvimento sustentável e educação ambiental.



SOBRE OS SOBRE OS 
AUTORESAUTORES
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